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Mobilidade começa em março

A partir deste mês, 
os servidores da 

Unesp podem fazer sua 
inscrição para concor-
rer à mobilidade funcio-
nal – uma das categorias 
que compõem o plano 
de carreira da Unesp. É 
uma oportunidade para 
os servidores progre-
direm na carreira de 
acordo com os agrupa-
mentos por função es-
tabelecidos pela Coor-
denadoria de Recursos 
Humanos (CRH) (veja 
exemplo acima).

As novas regras do 
plano de carreira es-
tabelecem, no entan-
to, a possibilidade de 
alteração do grau de 
complexidade do car-
go exercido e do local 
de trabalho, já que as 
chances de ascensão fi-
cam disponíveis a todos 
os que atuam naquela 
posição, independente-
mente da unidade.

Para participar do 
processo, é necessá-

Com plano 
de carreira, 
aumentam 
chances de 
ascensão

rio estar no exercício 
da mesma função por, 
no mínimo, três anos e 
obter ao menos 12,50 
pontos no último Acom-
panhamento de Desen-
volvimento Profissional 
(ADP), além de atender 
aos pré-requisitos de 
escolaridade e habilita-
ção profissional. Será 
realizada uma avalia-
ção de títulos e provas, 
que será aplicada pela 
Vunesp. Cada unida-
de pode oferecer essa 
oportunidade aos servi-
dores, de acordo com a 
disponibilidade de ver-
ba no orçamento.

Além da mobilida-
de, outra categoria 
que compõe o plano de 

carreira é a promoção, 
que pode ocorrer por 
grau de instrução for-
mal ou por desenvolvi-
mento profissional. No 
primeiro caso, diversos 
servidores já foram be-
neficiados automatica-
mente em dezembro 
de 2009. Isso porque 
essa promoção depen-
de apenas da educação 
formal (graduação e pós-
graduação) conquistada 
além da exigida para o 
exercício da função.

Entre os exemplos 
ocorridos nos mais di-
versos setores da Unesp 
está a equipe de enfer-
magem da Faculdade de 
Medicina, no câmpus de 
Botucatu. Muitos servi-

dores daquela unidade 
fizeram cursos de pós-
graduação e aperfeiçoa-
mento e receberam 5% 
de aumento para cada 
curso. Mas, de acordo 
com a CRH, os próximos 
aumentos por educação 
formal serão concedi-
dos apenas uma vez a 
cada três anos.

Em abril – Já a promo-
ção por desenvolvimen-
to profissional, que será 
realizada anualmente, 
contempla um terço 
dos servidores mais 
bem avaliados de cada 
divisão da instituição. O 
processo leva em conta 
os pontos ganhos nos 
últimos três ADPs, so-

mados aos obtidos pela 
carga horária de ativi-
dades extracurriculares 
nos últimos três anos. 
Entre as ações que pon-
tuam nessa categoria 
de promoção, que ofe-
rece aumento de 5% 
sobre o salário, estão 
os cursos de extensão, 
congressos e palestras.

A primeira promoção 
com base na qualifica-
ção profissional e nos 
resultados do ADP acon-
tece no mês de abril. Os 
servidores podem in-
formar a participação 
em cursos preenchendo 
formulário on-line, que 
está disponível no site 
da área de recursos hu-
manos de cada unidade.
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Pela primeira vez, to-
das as obras da Unesp 
serão executadas den-
tro de um planejamento 
trienal (2010-2012), com 
a realização de mais 
de 190 construções du-
rante o período. “Isso 
representa um salto de 
qualidade da adminis-
tração. É um avanço na 
forma de conduzir in-
vestimentos em obras”, 
diz o assessor-chefe da 
Assessoria de Plane-
jamento e Orçamento 
(Aplo), Trajano Pires 
da Nóbrega Neto. Ele 
acrescenta que cerca 
de R$ 50 milhões serão 
aplicados por ano.  

Plano prevê mais de
190 construções até 2012

Uma das vantagens 
do planejamento trie-
nal – que está direta-
mente associado às 
metas estabelecidas 
no Plano de Desenvol-
vimento Institucional 
(PDI), que define ob-
jetivos e ações para 
os próximos anos na 
Universidade – é ga-
rantir mais agilidade e 
competência na admi-
nistração dos câmpus 
universitários. “Os di-
retores das unidades 
poderão exercer uma 
atuação mais focada 
nas questões acadê-
micas”, avalia Trajano.

“Nos próximos me-

� Unidades ganharão novos laboratórios, clínicas,
restaurantes universitários e moradias estudantis

Canteiro de obras

ses algumas obras já 
serão liberadas, isto 
é, os recursos estarão 
à disposição para a li-
citação nas unidades”, 
acrescenta o engenhei-
ro José Epaminondas 
Santos, do Grupo Técni-
co de Investimento em 
Obras e Equipamentos, 
da Aplo. Segundo Epa-
minondas, a lista com-
pleta das construções 
trienais será publicada 
no site da Aplo nas pró-
ximas semanas.

Planejamento – Todas 
as obras estão enqua-
dradas em onze sub-
programas, que aten-

dem novas edificações 
(como laboratórios e 
clínicas), manutenção 
e segurança do patri-
mônio, infraestrutura, 
instalações elétricas e 
prevenção e combate a 
incêndios, entre outros. 

Construções para o 
apoio e a permanên-
cia estudantil também 
serão contempladas, 
com a criação de no-
vos restaurantes uni-
versitários e moradias, 
além da instalação de 
estruturas de acesso 
para pessoas portado-
ras de necessidades 
especiais, como ram-
pas e elevadores. 

Obras de emergên-
cia serão atendidas fora 
do plano, de acordo 
com o assessor-chefe 
da Aplo. Ele acrescenta 
que, quando um pro-
jeto tem a maior par-
te do custo financiada 
por outra instituição, 
ele também poderá 
ser contemplado. Um 
exemplo é a constru-
ção de um laboratório 
de Ciências da Com-
putação no câmpus de 
São José do Rio Preto. 
A obra receberá uma 
verba federal de R$ 1 
milhão, com uma con-
trapartida da Unesp de 
cerca de R$ 250 mil. 

Cerca de 50 obras serão realizadas na Unesp 
este ano. Serão construídos e reformados 
laboratórios de pesquisa, salas de aula, prédios de 
administração, entre outras edificações, em todas 
as unidades de ensino e pesquisa da Universidade.

	 construção do restaurante universitário do 
câmpus de Bauru – 1.330 m2

	 reforma da moradia estudantil do câmpus de 
Presidente Prudente – 432 m2 (bloco A)

	 construção do departamento de botânica do 
Instituto de Biociências de Rio Claro – 1.392 m2

	 construção da central de salas de aula do 
câmpus de Marília – 1.527 m2

	 construção da central de laboratórios didáticos 
do câmpus de São José do Rio Preto – 1.916 m2

	 reforma e readequação da biblioteca da 
Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara 
– 2.000 m2

	 construção do poço artesiano profundo da 
Faculdade de Odontologia de Araraquara

Assim como o prédio de Botucatu, outras edificações passarão por melhorias
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Melhoria da graduação tem
R$ 7 milhões para este ano

Um total de R$ 7 mi-
lhões será investido 
este ano na infraes-
trutura dos cursos de 
graduação da Unesp. 
A quantia foi definida 
pelo Programa de Me-
lhoria do Ensino de Gra-
duação (PMEG), criado 
pela Universidade em 
2006 com o objetivo de 
fornecer recursos para 
instalações e equipa-
mentos para a área.

O PMEG é mais uma 
das medidas adotadas 
nos últimos anos pela 
Pró-Reitoria de Gra-
duação (Prograd) para 
aprimorar a qualidade 
dos cursos. Até o ano 
passado, foram inves-
tidos R$ 21 milhões no 
programa, com desta-
que para bens estratégi-
cos de desenvolvimento, 
como laboratórios, clí-
nicas e equipamentos 
de informática. 

Além do PMEG, a 

Universidade desen-
volve outras ações 
que visam o aprimo-
ramento dos cursos 
de graduação – que 
em 2009 tiveram um 
bom desempenho no 
Enade (Exame Nacio-
nal de Desempenho 
do Estudante) e no 
ranking do Guia do 
Estudante da Editora 
Abril. Entre as inicia-
tivas, destacam-se as 
avaliações de cursos 
e o aperfeiçoamento 
didático dos professo-
res, a aproximação das 
grades curriculares de 
cursos semelhantes 
ou com mesma deno-
minação, o incentivo 
ao empreendedorismo 
e o apoio ao ensino a 
distância. Todo esse 
esforço está sintoni-
zado com o Programa 
de Desenvolvimento 
Institucional (PDI), que 
estabelece objetivos e 

Programa está relacionado ao avanço dos cursos em avaliações

ações da Unesp para 
os próximos dez anos.

Exame – Sheila Zam-
bello de Pinho, pró-
reitora de Graduação, 
explica que, a cada três 
anos, a Prograd subme-
te os cursos à avaliação 
de especialistas de ou-
tras universidades, que 
levam em conta a infra-
estrutura e a qualifica-
ção e produção cientí-
fica dos professores. 
“Este ano, esperamos 
por uma evolução em 
relação à última análise, 
por conta dos resulta-
dos do programa de 
melhoria, mas também 
queremos ver onde es-
tão as fragilidades, para 
que possamos corrigi-
las”, afirma Sheila.

A pró-reitora acres-
centa que as grades 
curriculares serão re-
formuladas para ofe-
recer ao aluno mais 

chances de intercâmbio 
dentro e fora da Unesp. 
Segundo ela, os cursos 
com denominação igual 
ou semelhante foram 
organizados em 31 gru-
pos, que serão analisa-
dos pelos coordenado-
res dos cursos e por 
especialistas com re-
conhecida competência 
em cada área até o final 
deste ano. 

Sheila lembra ainda 
que a Unesp é a primei-
ra instituição pública do 
país a oferecer um cur-
so superior a distância. 
Iniciado neste mês, em 
convênio com a Univesp 
(Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo), o 
curso de Pedagogia be-
neficia 1.350 professo-
res das redes de ensino 
pública e privada que 
não possuem formação 
universitária. O curso é 
semipresencial e tem 
duração de três anos.

Estão abertas até 12 
de março as inscri-
ções para o curso “Ho-
meopatia veterinária 
aplicada”, promovido 
pela Faculdade de 
Ciências Agrárias e 
Veterinárias de Jabo-
ticabal. O curso, que 
ocorre entre 19 e 21 
de março, abordará o 
uso do método tera-
pêutico em equinos, 
gado leiteiro e ani-
mais de pequeno por-
te. Serão oferecidas 
300 vagas para es-
tudantes e profissio-
nais de medicina ve-
terinária. Informações 
sobre valor e local do 
evento no endereço 
http://www.funep.
com.br/novoeven-
tos/mostrar_evento.
php?id_eventos=143

PMEG garantirá mais equipamentos, clínicas e laboratórios para os alunos de graduação da Universidade
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Entre os dias 10 e 12 
de março, funcioná-
rios das áreas de re-
cursos humanos da 
Unesp participarão 
de um treinamento de 
atualização, na cida-
de de Brotas. Durante 
o evento, serão abor-
dados os procedi-
mentos relacionados: 
ao Acompanhamento 
de Desenvolvimento 
Profissional (ADP); à 
integração de novos 
servidores; à capa-
citação de gestores; 
e à preparação para 
a aposentadoria. Os 
profissionais tam-
bém serão orientados 
sobre o período de 
experiência dos con-
tratados por meio da 
Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT).
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Sistema de telefonia IP será
implantado em toda a Universidade

Até o final deste ano, 
a Unesp dispensará os 
serviços e as tarifas 
das operadoras telefô-
nicas para as ligações 
internas. Isso porque, 
até dezembro, a Uni-
versidade implantará 
os aparelhos telefô-
nicos IP em todos os 
câmpus, o que repre-
sentará uma economia 
de cerca de 70% para a 
instituição, de acordo 
com a Assessoria de 
Informática (AI).

A principal vantagem 
dessa tecnologia é que, 
ao utilizar a mesma 
infraestrutura da in-
ternet para fazer liga-
ções, ela dispensa os 
serviços – e as tarifas 
– de uma companhia 
telefônica. O sistema 
também permite saber  
quem está ligando, ter 
um histórico das liga-
ções feitas, recebidas 
e perdidas, além de 
oferecer serviço de se-
cretária eletrônica. 

O novo assessor-
-chefe da AI, Edson Luiz 
França Senne, informa 
que a telefonia IP já 

está em funcionamen-
to no prédio da Reitoria 
e nos câmpus da Barra 
Funda, de Franca, Ro-
sana e São José do Rio 
Preto, além do Instituto 
de Geociências e Ciên-
cias Exatas (IGCE), no 
câmpus de Rio Claro. 

Carlos Coletti, do 
Grupo de Suporte Re-

des da AI, explica que, 
na prática, o usuário 
não perceberá que está 
usando um telefone IP 
e fará as ligações como 
de costume. 

Economia – Assim que 
o novo modelo esti-
ver operando em toda 
a instituição, quando 

Tecnologia, já utilizada em diversas empresas, representará economia de 70%
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alguém discar para 
um outro número da 
Unesp, ainda que em 
cidades diferentes, a 
ligação será gratuita. 
Caso a ligação seja para 
um número IP de fora 
da instituição, o custo 
será de uma ligação lo-
cal. Mas Coletti ressalta 
que também é possível 

fazer chamadas pelo 
sistema convencional. 

Quem faz essa di-
ferenciação é um pro-
grama de computador 
– no caso da Unesp, o 
responsável é o Aste-
risk. O software livre 
e gratuito é instalado 
em um computador 
central – o chamado 
servidor – e funciona 
como um PABX, que in-
terliga os números da 
Universidade e define 
se as chamadas serão 
feitas de forma digi-
tal ou analógica. Esse 
processo será ativado 
independentemente de 
serem teclados ou não 
os códigos de opera-
doras de telefonia, de 
acordo com Coletti. 

Caso haja interrup-
ção no serviço de in-
ternet da unidade, o 
sistema desconecta-se 
automaticamente e o 
telefone volta para o 
modo analógico, po-
dendo ser usado nor-
malmente, sem que 
esse procedimento seja 
notado por quem utiliza 
o serviço. 
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A tecnologia já está disponível no prédio da Reitoria, em quatro câmpus e no IGCE
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